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ANNOXIf 
ASSIGNATURA-PAGA.MENTO ADIANTADO-
Anno, sem cstampilba, t :'200 rs. Com eslampilha 

1 :360 rs. N. 0 avulso 40 rs. Brazil, anno (moeda for
te). 2:500 rs. Não so r~stituem ?riginae~ . A r~dacçào 
nao lll'sponde pela doulrrna e opprn1ões do " artigos as
si:;nado,, ou com qualqner sign1l ou p•rudonymo. 

REDACÇÃO, AD~IINl,TRAÇAO E TYPflGRAPHIA 

l\UA VEIGA BEIRÃO N.º 8 (Anl. R. Direita) 

ANNUNOIOS LOGAR COMPETENTE 
Por ca1la linha, (corpo 1 í) 40 rs. llepeli~ilo !!O rs. 

Communicados, ou reclame•, rn reis a linha. Os ass i
gnantes tem 2 :; 0 ; 0 de desconto. O pagamrnto do• an
mrn r ios é feito no ac!o da enlrrga <lo original. Jmpo•
po<to do sello 10 r ~. Ann ann11ar<, ronlraf"lo rs11erial. 
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«8 Povo Espozenden
se» é o uulco joa•nal que 
se p11bUea u 'cste con
celho. 
...................... J:!i············ .. ··•· 

PINHAES 
Do «Diario» recor

tamos o seguinte: 
"-' 

Anda discutitfa na 
imprensa a questão do 
commercio exportador 
da madeira de pinhei
ro. As opiniões sobre 
o assumpto di\·ergem, 
com maior ou menor 
somma de argumen
tos, pró e c0ntra. 
Ha quem julgue incon
veniente a exportação 
em grosso e sem me
dida de tóros de pi
nheiro, pois qu~ isso 
seria contribuir pode
rosamente para a de
vastação dos nossos pi· 
nheiraes. Por outro la
do.diz-se que prohibir 
directa ou indirecta
mente a exportação d' -
aquelle genero de ma
deira, dará em resul
tado a aniquillação de 
um commercio já hoje 
importante, e que, bem 
aproveitado e intelli-
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AV!NTt7U.S 
! rlM DE UMA ALDEÃ 

Romance original 
Adriano Leal 

(Continuação) 

Dirigiu-se, pois, resoluto a 
A.; disse·lhe que desejava o 
recebesse em sua casa, e, 
orientado da rua a que devia 
encamiobar-s'3-n'esse tempo 
a inda a nossa beroina não che
iâra ao luxo de possuir cartões 
com o seo nome e morada
combin r;u estar alli das 3 para 
as 4 horõs da tarde ..• depois 
de provar a sua generosidade 
com a o!Terta de 5;)000 reis, 
n'oma fulgente moeda de ouro, 
para o americano. 

E não a acompanho, disse, 
porque eslà alli minha mulher, 
do contrario iria comsigo n·um 
trem. «Ao menos foi franco 
d'esta vez, o que não obrigou 
A. a reconsiderar, a dizer ao 
estupitlo e boçal transmontano 
que, visto ter tão perto a espo· 
&a, não estava disposta a re
cebei-oi. . . Que lba importa
vam, porem, estas bagatellas, 
coisas assim sem importancia 
para o caso?! A qoeslão era de 
•dinheiro» e, como o bome:n 
não se mostrava acanhado, 

Editor e proprietario-J. da Silva Vieira 
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genlemente dirigi'do, compila, em concor
redundaria em apre- rencia aberta, de mo• 
ciave1s lucros para a do que o umco a lu
nossa balança com• crar é o comprador . 
mercial. 1 Assim o negocio tem 

N'isto, como em to- de ser mau. 
das as coisas terres- Evitar, ou prejudi· 
Lres e humanas os ex- car este commercio,po
tremos são sempre rém, resultataria no 
prejudiciaes. Procurar completo anniquil~a
o meio Lermo, encon- mento da cultura am
tral-o e pol-o em pra- d~ r~strictissima _d_os 
Lica, será sempre o pmhe1raes. A conc1h?· 
me10 mais certo de ção, pois, entre os dois 
realisar o desejado fim madeireiros exporta
util. dores, o portuguez e o 

Facultar Iivremen- bordelez, como rasoa
te e em absoluclo 0 velmente aventava 
commercio exportador hontem o nosso pre
das madeiras n'um sado collega das «No
paiz onde as florestas vidades», seria a solu· 
ou pinheiraes são es• ção melhor, caso po
cassos, expondo esse desse conseguir-se. 
commerc10 á offerta Conseguir-se-hia o 
contingente do com- desemvolvimento do 
prador estrangeiro, actual commerc10 do 
não é, certamente, um madeira de pinho, pe
bom negocio. O ma- lo justo encarecimento 
deireiro porluguez ex- da mercadoria; e esti• 
porta a mercadoria pa- mula va-se a cultura 
ra a Inglaterra, tendo dos pinheiraes exten
um concorrente no ma• sos, destinados ao re
deireiro bordelez, em ferido comrnercio. Ter
Fra nra. Estes dois ma- renos não faltam para 
deireiros vendem à tal cultura. 

nada mais havia que vêr. Foi 
o Sor. Dias ponclualissimo á 
hora aprasada e ficou muito 
satisfeito com a recepção fei
ta ... ao altrahcole conteúdo 
da su1 ~acca de prata. 

Durante 8 dias, que tantos 
foram os que a ioda se demorou 
ao Porto, visitou 3 ua li- vezes 
a csuu sympalhica moreoi
nha, como lhe chamau, dei· 
xando, como recordação, uma 
d'aquellas lindas moedas de 
que já vimos os efüitos, e, por 
occasião da sua ultima visita, a 
propria photographia. 

A. correspondeu a esta 
geotilesa CúlD o ollereciwento 
do seu retrato, em cujo rever
so se lia a seguints significati
va dedicatoria: «Ao meu que
rido Ao gosto, em pron dJ mais 
terno e ENTRANHADO amor, 
oITerece a sua A. Alves.». 

E, como a gramrnatica não 
protestasse contra a falta de 
carinho com que foi tratada 
n'estas singelas e SINCEUAS pa
lavras, entendeu o bom do Snr. 
Aogusto Dias não dever lam
bem queixar-se por haverem 
chamado «amor> e, de mais a 
mais «terno e iotraohado• ao 
poder, á magia, á fascinação 
das soas libras sterlinas e por· 
tuguezissimas moedas de 5:000 
reis! Não dizem os apontamen· 
tos qoe servem de bas~ a esta 
veridica narrativa se A. fingiu 
chorar a16umas lagriwas ao 

dar o beijri de despedida; a que 
nos garantem é que, passados 
uns qua tro m!!zes, o papalvo ia 
sendo v1ct1m a de nma coages· 
tão cerebral ao saber que, pela 
primeira vez em soa vtda, pa
gára por vinte uma a m~rcado· 
ria, cujo preço corrente era 
muito corrente era muito infe
rior a 1 O! Foi o caso que, ten
do vioclo ao Porto, por occasião 
dos festejos henriquinos,uw seu 
cooterraneo e amigo e eocon· 
traodo A. na ru~. teve a «boa 
sorte & de ser por e lia recebido 
sem que precisasse gastar 3 
dias ou sequer 3 horas a fazer
lhe naworo! !! E o mau, ao re
gressar a terras mirandezas, 
não teve escropnlo em apu· 
abalar o cor·ação do amigo! 
Não so lhe disse, face a face 
com o retrato de A., qae CO· 

ohecia muito de perto o origi· 
na!, mas levou a crueldade ao 
extremo de allirmar que «'l 

coohocimentoa lhe custara dez 
tos'õ ds que, em sua vida mais 
tioha dd chorar!!! •.• O;a isto, 
em verdade, era demais para a 
vai dade do Sor. Dias. Bem 
sabia eltc-o homem era algo 
menos estupido do que pare
cia-qut1 não meller a lança em 
Africa com a conquista, mas o 
que não lhe consentia o animo 
mesqninho era que outro, um 
couterraneo, om amigo, tives· 
se adquirido por t o que a alie 
lhe custâro 5. «Ao weuos mo-

Por esse paiz en-1 i~mediata da .est~ada d~ liga- MZL!OnAMENTOS LCCA!S 
contram-se milhões d'- çao catre a 1l1str1ctal n. 6 o 

a real n.0 29, passando em 
h_ectares escalvados, a- frente à Egreja parochial de Devíiio ã iniciativa do ve· 
ndos, sem uma urse. Gemezes. reador Mirand~ parece que a 
Baldio ou não terTe- O po~o d'esla freguezia, n1)ssa Camara está resolvida 

' reunido cm massa compacta, · a dotar esta vil!a com mais um 
no para prosperares- logo qae leve conbacimeolo de melhoramento - a praça de 
se commerdo, ultivan- tão agradavel noticia, qoeiman· mercado de peixe. 
do·O para tal fim, abnn- do grande quantirhde de fogo, Para isto pensa em apro
da em todas nossas dir1giu·se á residencia paro . veitar-se nãri só d'nm pedaço 

provincias. 
O assumpto mere

ce do governo uma at
tenção fSpecial. 

Os proprietarios de 
terrenos inu ·eis, que 
são tantos, poliam e 
deviam tornai-os uteis, 
semeando-os. Com pe· 
quena despeza conse
guiriam, dentro em 
pouco tecnps, boas re
ceitas. 

Pensem todos n'is-
to! 

chiai do reverendo abbade, de torrcno j111lto ao caes, mas 
ondt1 jà e~tava o Snr. Angusto até 2torrando parle da doca. 
Pereir3 da Costa, afim de agra· O illustro vereador tr.m 
dlicer a estes a consecução de e~paraoças de a vér condoi11a 
tão importante melhoramento; r,m meiados cio fnturo anno de 
e ali, em signal de agradeci- 1903; pois que espera crear 
manto e gratidão, foram levan· brevemente uma verba espe· 
tados calorosas vivas a Suas eia! pa ra isso. 
Magestades, ao pattido rege· E' para elogiar o il!oslre 
nerador, ao aclual ministerio, vereador que se mostra sem
aos Sors. Cooselheirc;s Cdmpos pra ao la1io dJs protousões 
Henriques, Hintze Ribeiro, d'este povo, COUJ aqnella re
Vargas e Santos Vi ega-s, e á conhedissima persislencia qoe 
benemerita famtlia Pereira da o torna digu o do r~sp c ito de 
Costa, r~presentada pelo dis - lodos, e, que, ao cootrario das 
tiocto membro da mesma, o vereaçõ~s lransactas, elle vao 
Sur. Angusto Pereira da Costa, mostrando e indicando as na· 
unico a quom se deve esle be- cessida1les locaes. 
neficio. L 1mvamol ·o, pois. 

Bem haja este povo, que 
oã fl se demorou em prestar 

V~Tffii\DA DE GEMEZE~ verdadeiro e espo ntaoea hom o- O 1•eculio d'um meu-
Jlji.) nagom ãquelles, que hão con· digo 

Na passada segunda-f~ira, 
houve n'aqoella freguezia 
grandes manifestações de re
gosijo, por o snr. Ministro da 
Justiça ter commonicado ao 
sor. Augusto Pereira da Cos· 
ta, importanl~ e honradissimo 
oegociaote do Porto, e, ha me· 
zes veraneando ao sen pala
cclo dd Bnca do Lago, qnc 
fora decretada a conslrocçlio 

nologou não quero qne essa 
uil creatura poswa o meu re
trato. 

Seria o cumulo da indigoi · 
da d,;!, 

E. no mesmo dia, escre
veu a um amigo para qne, por 
qualquer preço, Lratasse d~ 

rehaver á mão a sua vera .. ( ffi 
gie. Apparecea esLo, que era 
então alumou da Escola N1Jr· 
mol e muito iotelligenLe, em 
casa dt1 A., e, depois de lraos· 
miltir-lhe «sauJosas lcwbran· 
ças» do Sr. Ao,soslloho, disse 
que elle o encarregàra de pe
dir o favor de cou!hr-lhe a 
photographia que lhti offorecêra 
a fim dt1 a mandar reproduzir. 
Bt1m sabia, accrescentoo hypo 
cntamente. que havia de ser· 
lhe dolorosa a separação, mas 
por poucos dias E o caso é 
que o ardil pegou, res ti1uindu 
A. o retrato, que estava já, 
cum os de um sargeolo·aspi
rante de Chaves, do celebre 
barbeiro, de varias C3ix.eiros e 
artistas tanromacbicos, perdido 
no meio de algumas dllzias de 
cartas cujos signa1orios haviam 
sido votados no oi vi do desde o 
dia em qoe elldS não eram por· 
taJoras de dinb ~iro, mas so
mente de expres~ões a moro· 
sas-~oisa dti que não se vivo! 
E F!·ança o qoe fazia vondo·Stl 
assim enganado?! 

QuanJo, uma on duas noi 
lCS !10f semana, µugia (urlar 

tribui do para os seus melhora · 
mantos locaes! 

Couta-ibulções 

Os contribuintes qne no 
prox1mo futnro anno desPjarem 
pagar as suas collertas em 4 
preslaçõos, assim o deverão 
declar;r na repartição de f a· 

.zenda do concelho até ao fim 
do corrente moz. 

algumas horas ás si;as obriga
ções, pre ·rnn ia A. de que ap 
pareceri a, e, como o f.1 zia, in
variavelmente, á mesma hora, 
não corria risco do tropeçar ou 
esbarrar-se com algu:im qile 
viesse ~ .~a ir ... Alem d'isso, 
não con!rihu1a cnm q1nlquer 
q1nnlia para as <lespezas da 
amante, e, em laes condições, 
não lhe assistia, NO ENTENOEll 

oE AMB'>S. o tli1 eitu de exigir 
BJPOS~FEISI 

E que era o maior d'esLes 
o A. ser leal e fiel a algnem 
a1li9iohava·o o pobre môço, se 
lb 'o nãn prov , va bem exnbe
raatemcnte, a ociosidada, qua
si pormaoeole, em que a via e, 
mais ainda, o facto de sosleotar 
ornas certas apparcncias de 
luxo não tendo« eira nem boi ra 
nem ramo de fig ueira• alem 
do seu corpo gentil. Aprovsi
Lando-stl d'esta generosa coo· 
dascendeoda, qne ou1ro3 cha
mavam imperdoavel ceeneira, 
A. não repellia qu em qn er que 
fosse desde que o s~u oliaclo 
apnradissimo e experimeuta<lo 
lhe dissesse qoa o irn petrante 
não olharia ao desp miicio de 
alguns mil reis; não lha repu
gnava mesmo dar a uma irmã · 
3ila-e afi lhad a!-de 13 annos, 
quo, a esse tempo, tiuha em 
sna companhia, exemplos tão 
ed ificantes, de tantíssima mo · 
fJilllJde e virtotlc-1'!... AI· 
tu :w houvr n•ire111 11111' f,.z 

SJbbado de manhã fdlle· 
ceu n1 cid;;de de Draga um 
individoa um ponco desquili
brado, que 11ivia só e á custa 
Je esmolas, chamado Oomin· 
gos G 1uvoia. O regedor de S. 
L~:zaro, procedendo ao arrola· 
mea to do espolio do meníligo, 
encontrou cêrca de 50i)OOO 
reis. 

chegar aos ouvidos dos paes 
d4 pohre creaoça a chronica 
dd viJa rle A. e d'ahi a resol· 
ver·se a boa da mãe a abando· 
nar a sua aldeia para vêr pol' 
seus proprios olhos ató qu0 
ponto eram justas as accosa• 
ções feitas ãquella . Não se lhe 
fez esperar a desi!losão e bern 
triste por signal. Mal desceo do 
comboio, em Campanhã, viu A. 
cm companhia de om homem 
para ella desconhecido e, lroca .. 
dos os cnmpricnenlos do estylo. 
teve de resignar-se a acte1lar 
um logar no trem ern qne am• 
bos haviam ido esperai-a!!! Era 
de :nais para a santa creatura, 
nascida e edocada n'om meio 
onde, folizmeate, nunc.i se ro· 
gistaram d'estes escaadalos, e 
por isso-13 porque mais algu· 
ma coisa dar.cobriu que lha 
confirmou o que eram a ioda pa· 
ra ella simples su~peitas e coa• 
jcctoras-recolhcu ao seu lar, 
volvidos dois dias, levando 
c1iws:go a filhinha que, a não 
ser a soa energia, estaria, den• 
troem pouw. irremissivelmen .. 
le, perdida. E na aldeia ele 
H ... de o margem a toda a 
soa justissima in1iignação, nlío 
lhe irupo1 ando o cred:to de A .• 
que ella odeava agora de todo o 
coração! .•• 

(C<rn ti f úa.) 
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CAÇA 
A prohihição feita nos 

concelhos de Barcellos, Gui
marães e outros, deu causa a 
que os nossos campos te
al1am sido eva<lidos por uma 
chusma de caça<lores que, em 
pouros dias, derrotaram tod~ 
a caça . 

Coolaram-nolí que. de•ido 
a isso, já se aão vê, como 
o'outro~ aunos, uma unica co
dorniz. 

Que calpa lêem estas 
aves com os capriclios politi· 
cos? 

r ~LTA Dm SOLICtTADOt.ES 
Estamos em rerias, mas, 

no ent ~ n to, não deixamos de 
lembrar o {lrande iucoavenien
le qu cb~ n't>st~ co111arca qoaodo 
a exi .1tcncia d't1m só.sol:c•tador. 

Ha clias dissemos para qoe 
o pnl.Jlico son!.>esse o se pre. 
venisse, que o zelador mór ti
nha applic:ido orna multa que 
se di1.ia ser illegal a qual não 
foi ventilada em juízo por a 
parte não querer ir a Barcel· 
los procuráf o que aqoi cão 
ha-solii:itador. 

fl 11 je uiz1:1mos que a falta 
de fisca lisação dos processos 
que pendem em juizo, ['blie 
occasiooar sérios prrjmzos âs 
parles, pr4•jnizo que advem da 
falta dt'-solicitador. 

Aos tlescreotcs 

mo é a prelens ão dos espo· 
zeod1>oses, mórmenle quando 
se trata de melhoramentos lo· 
caes em que todos os filhos 
d'esta terra, se elevem empe
nhar, porque do progresso 
d'ella, poderão aiorla vir a lu
crar qualqnor cois a, pois qoe 
são o ovos a inda. 

Não queiram só as glorias 
para oa progressistas; deixem 
lambem os regeneradores de
monstrar quaalo valem. 

E' o qu anto b1sta. 

Inspecção Geral dos 
Impostos 

A • Bibliotheca Popular de 
Legislação•. com séde na rua 
dti S. Mamede, 1 H. Lisboa, 
acaba de editar o «llegula· 
ruento para o serviç0 da los· 
Geral dos Imp ostos e do res
pectivo Corpo da F1s11aiis ação~ , 
segoida da todos os mappas e 
modelos, e em harmonia com 
a segunda publicação feit~ no 
o Diario do Gove rno • de 1 de 
!etembro do corrente auoo, 
•isto a primeira. inseria em 
'1 t de agost.o ollimo, ter sof· 
!rido importantes rec.tificações; 
é e~ ta a a onicu edição qne 
esta conforme com a nova pu
blicação feita na folha offici~I. 
O seu custo é de 160 reis, 
franco de porte, 

Tabolctas 
N'um dos bairros de Lis

boa h:i uma teoda com o tito-
1\lorreu. was ainda eslá na !o e Mercearia i\olhero de 

memoria de tudos, as altas I Quantal), pelo facto do pro
qu•liJaJes da pessoa a qnoru prietario ter o seu estdbele
nos vamos reforir. 1 cimento na rua Anthoro de 

C!tamava-se Manoel Ho-1 Quental. 
drigues. V1llarioho, mui-1 Na rua dos Clerigos,. no 
to co11s1derado no fô · o, o um Porto, 1 ê se Lambem por cima 
dos que mais coubecia os seu· d'uma liija de chitas, uma 
timentos dos bomeos politicos grande taboleta com o retrato 
da sua épocha. de Camões, daodo o proprie· 

Já então se falia va na crea· ta rio, como eiplicação do caso, 
ção da comarca de Espozende, o f aclo de ser cego d'om olho 
e. elle, sempre que 1 tal res· como foi c~mões! 
peito se consultasse. dizia- ~ 
não acredito. Desastre 

Na Havaneza, por exem
plo, ouvia-se-lhe a cada passo, 
o seguinte: 

«No dia em que a comarca 
fôr decretadi, promptifico-me a 
ingerir quantas substancias 
teneoozas existem na pbanma· 
eia Cardoso, com a certeza de 
que não morrerei•. 
· A Lal ponto chegou a in

~redolidade d'aquelle homem! 
Criticavam-no por seme· 

)bante facto e até se lbe fize
ram refeoeocias pouco agra
da veis, attribuindo-se-lbe não 
ser filho de Éspneode e não 
~uerer o seu progresso. 

fato foi passado em tempo 
algo longe; mas boje que a 
comarca está creada e ao seu 
regular funcciooamento. admi
ra·nos que lambem appareçaw 
sceplicos dos que espalham 
aos quatro ventos 11 nenhuma 
possibilidade da elevação da 
nossa comarca à cathegoria 
de 2. • classe, com fregnezias 
de Barcellos que já nos per· 
teaceram administrativamente. 

E isto note·se até afirmam 
pelo telesrapho para o «Dia
rio• e aSecolo• de Lisboa 
que o §nr. ministro da justiça 
jámais pensara em tal preten
são dos Espozendenses. E' 
bôal 

Ora tenham juízo os caros 
correspondentes a quem mui· 
to bem lhes fica o Jogar de 
escrevwbadores ºª grande fa
brica de cera! 

Quem informaria a tal 
respeito estes snrs'! 

Seriam os iacredulos'l 
Tal Tez. 
Ora nós, sempre observa· 

remos aos snr s. corresponden
tes que não se occupem com 
coisas da certa importancia co-

' 

Na ultima 3. 1 feira, pelas 
5 horas da tarde, quando o 
snr. Cunego Francisco Antonio 
Maria de Souza regressava de 
carro à praia d'Apulia onde se 
encontra a bauhos com sua 
familia, acompanhando o tam· 
bem o sr. Antonio da Graça 
Hypolito administrador do coo· 
celho, ao passar na avenida da 
ponte, em frente ao eslalleiro 
de Fão, os canllos, asso~tando
se, esbarraram o CHro de en
contro aos peões de pedra 
quebrando-se as rodas e, arre
beuLando os arreios, os aoimaes 
fugiram desordenadamente. 

De todas as possoas qoe 
viabaw no carro nenhuma sof
freu cousa algoma, excepto o 
sr. Conego que, cuspido fbra 
do carro, foi laoç;do sobre uns 
paus qoe se acham oo estaleiro. 
lhe produzia alguns ferimentos 
leves no rosto e no corpo; o 
que é para admirar attenta a 
grande altura da queda. 

Felicitamol·o bem como às 
restantes pesaoas que o a
cocnpanhnam por não ter ha· 
vido coosequencias graves. 

Papel sellado 
A contar do 1 do corrente 

mez, só tem valor legal o papel 
sellado de 25 liabas. Fica o 
pablico prevenido d'esta altera· 
ção, para que oão aproveite 
em qualquer documento papel 
sellado de 30 linhas. 

um «pé de mela» n'iliü 
cadavea· 

O coveiro do cemilerio de 
Villa Viçosa, estando a abrir a 
sepultura em que Linha sido 
enterrada Maria da Gra ça 
Valbom, fallecida ha sete aouos, 

() POVÕ ESPOZENDENSE 

notou qne, a um osso das per· 
nas, estava ligado um lenço rle 
Fê·-Ja , o qual rompendo se clei
xon cahir dinheiro em ouro. 
A final ver ifi cou-se conter o 
referido lenço oito libras, uma 
meia libra e doas moedas de 
2r$000 reis em onro,· duas 
moedas da 500 réis t1 uma de 
100 réis em prata e ama chave 
pequeaa. 

t..ci do sello 
Lê se no aJoroal do Com. 

merr.io» do dia 14-: 
Dd novo Regulamento da 

lei do sello (adrJitameolo ao 
art. 0 46 . º) 

4 Ficam iseqtos Jo salto os 
emprestirnos de livros feitos por 
b1bliothecas 00 sociedades ue 
instrucção •.. bem como todos 
os coo!ractos ver ba es. » 

Sello em contrai:tos ver
baesl 

Na ponta da lingua? 

• 

Quando na passada quarta· 
reira d'esta Sf3maaa atravessa
va est:i fregrnzia em passeio 
de luxuoso carro e cavallos . 
vindo jã d'essa villt, o ex.mo 
e revd. mo sor. Francisco 
Antonio Maria de Sonza, 
distioclo Conego ôA Sé de Ma
CJU, e diversas sr." Jas quaes 
não podemos colher os nomes 
pela graoJ~ balburdia, bem 
como o sr. Autouio da Graça 
Hypolito, d1gn11 administrador 
do concelho, foram subitamen
te acolhi.Jos por um lamentavel 
sioistro, que, felizmente, não 
acarretou victimas, cms siw 
cootu~ ões de reparação. 

Foi o caso de sua exc. • e 
revd.mº seguir a estrada que 
emboca com a ponte em desti· 
no à praia d'Apulia aoode se 
acha em uso de baotios, enca
rar os melindrosos cavallos 
como uma vacca que sflguia o 
lado opposto, isto ao direito 
dos nossos estaleiros, e de tal 
forma foi o espanto dos dous 
animaes que o carro virou, 
ainda bem que foi para o cen· 
tro da estrada, s01Irendo este 
bastante assim como todo o 
arreiame e mesmo os cavallos; 
mas muito especialmente soa 
ex.• que foi impetuosamente 
cuspido aos estaleiros levando 
como uoico meio de salvação 
as redeas que por muito auxi· 
lio qus lhe prestou não 
evitaram de soa ex.• se ferir 
no queixo inferior. Aos sri tos 
acudia muita gente qoe toda 
prestou o goccorro ao alcance 
de suas forças. 

Sua ex .• foi pensado ua 
pharmacia do nosso amigo sr. 
Rdmalho. Os cavallos que uma 
vez soltos se espantaram, foram 
apanhados perto da roa do Ra· 
malhão. 

O carro e todo o mais 
foi recoibido em casa do 
Sar. Francisco Gaifem, e os 
caullos foram conduzidos para 
Apulia. 

Depois de breve tempo se· 
guio lambem sua ex.• para a 
mesma fregoezia d'Apulia e 
juntamente toda a sua comitiva , 
em carro do alquilador sr. José 
Pires Carneiro. 

Tem sido muito visitado 
pelos seus amigos. entre os 
quaes o nosso revct.m• sr. Prior, 
que ainda boatem partia 6m 
c rro para lá. 

Sentimos o pernicioso des· 
gosto que sua ex.• sullreu em 
terra que nos foi berço e d'a· 
qoi lhe enviamos a expressão 
d'esse sentimento. 

-Se o tempo não se oppozer 
a isso, realisa-se no proximo 
domioso,colllo já aanuociamos, 
a excursão da jer icada ao mon
te de S. Fel1x-Laundos. 

N'esta, reina o mais alto zinho rico, de noite para o COMMUNICADO 
enthusiasmo pela sua approxi- dia, com uma fort irna, que 
mação, pois que o numero en· lhe cahi0, quando estava~ co-
tre os dois sexos até á data é mo se diz, ª dormir. Desan- Pedem-oos a publicação 
.. d t . t t classe a roda mais um nnda, das seao 1· ntes l1'nhas.· Jª e G rio a e se e, 11 

N'est3 festa que é un!ca e este pobre ficaria co~o d'an- Snr. lledactor. 
tes, rndo acabar os dias com U 

exclusivamente do club, toma os humil<les 8 os engeitarlos, . ma das classes qne de ha 
parte a engraçadissima, para da vida. Em muitasoccasiões, 1 rnuilo tempo percnaaece em 
quem gosta de ver o diabo en- a felicidade, por que se espc- completo_ aban?ono pelos.pode· 
corpora do, musica das Neves- ra é devida só a um concur-1 res publicos, e. sem dov1da, a 
o:Ze Prlreira.. para o qoe está so' banal de circumstancia~, infeliz c!asse piscatoria. 
conviJada e coademnada a afo· ou então a um puro acazo. Em 1 E. dizemos assim, porqoe a 
geotar o clobo• no monte do· reforço do nosso dito, citare-. brisa fagusira que outr'ora 
mole a merendola. O Zé Pe- mos o s~ccedido_ com_ 0 Ill.mº alimentava todos aquelles qoe, 
reira obrigado ao cdó e ré» Sur. Jose ~a Punficaç•:0 Mot- protegidos por ella, se empra· 
dos maahnsos jericos, não deve ta .. rua Lmz de Camoes, ~ 3 • ga um aa lábuta da pesca e 
ser de todo desengraçado! Lá LJ.Sb~fa. N:umd ª ephocaa, sme un~tuo auferiam resultados sapt isfato· 

prox1ma arn a. ac av - • .· 
1 

· 
chegaremos se Deus nos guar- ma triste situação. Padecia 11os, pe o que l!e arroja vam a 
dar. de violentas enchaquecas, o grandes paragens n) certeza 

-O arremalante d11s im· trabalho tornava se pénoso, de colherem o producto de 
postos 1odirectos e lambem da visto exacerbar-lhe os soffri- tanto esforço-essa viração 
illnmio~ção publica, sr. jlanoel mentos. Ia para andar, para não só se auzentou, mas al~ 
José da Silva, fez-nos sci en te, passeiar, tomar forças em sa- parece Ler promellido não voltar 
qoe, se não tem acceodido os lutares exercícios ao ar livre, mais. 
larnpeões em certos logares e lego lá vinham as pontadas, Dir-se-ha que a athmosphe· 
d'esta freguezia, que é o seu 0 esfalfamento, q~: dav~m ra d'outro tempo perdeu a sua 
dever. que tem sido, é e serâ com elle em casa. Nao. com:a, amenidade e se transformou 

ou pouco, por falta d apetite 1 e r 1 . • b 
por não ter os mesmos Iam- natural, que não podia sequer rn era co enca contra o omem 
peões os ~sspectivos depositas, aguçai: com qualquer exArcicio, do mar. . . 
ignorando se os roubaram. de que ficava de todo iuhibi- . EtJect1vament.e; hoje ludo 

E, conheceQdO essa falta, do. Assim pois, eram-lhe de- esta mudado, falsificado e cor· 
dera conhecimento d'isso á moradas as digestões, até ' rapto. 
ei.m• Camara, esperando, já mesmo penosas, posto que t> A infeliz classe piscatoria 
ha tempo. d'esta, depositos pouco qu~ comi~, fosse coisa que em tempos idos recebia a 
para os mesmos, Tislo pois que de_proi:osito mu!t0 leve . . De protecç~o do venerando Conde 
alio é de sua obrigação porque noite nao dormia, ou tinha de Castro, e era obtida em to· 
- f pouco somno que um narla o d - .i: nao az parte do contracto o d A'f lt d'é . as as suas pretenso -is, esta 

b. . 1 a.cor ava. a a nergia b · d d d d 
respoosa 1l1sar·se p~lo dawno vltal, manifestada pGr todos OJe esa.mpar~ a e to o, e. 
cauaa?o pelos malfeitores. 1 os symptomas precedentes fi- como se isto nao bast~sse, che· 

D esta forma esperando fica zera com que 0 Snr. Purifi- ga ate a ser persegmda. 
aquelle sr. pelos depositas e 

1 

cacão Motta se tornasse mui- E' o caso que se algam 
aó3 o publico pela luz. tissimo frioren to e, como ten- a~istocratico, no Sf' U alto eoteo· 

-Continua a ser n:oito , tara em balde curar-st·, lá ia d1meoto, pretender que a veada 
vesitada esta Cregoezia pelos'. entriste~endo, d~ndo em ma- do peixe seja r~ita fora do caes 
bacbistas. camb.uz10, ~mto nervo"º· em frente ao posto fiscal, eis 

Qnas1 que _Jª desesperava, que é logo revogado tudo que 
A.onuoclo curioso recebeu entao em t~l estado é Lei e substituída esta por 

. de corpo e alma, um envelo~ - orna simples ordem Vtlr bal que 
. U.u .lº_roal dos Esta~os ' ~~· que lhe remetteu o carte1- aew ao menos tem o caracter 

Ullldos, JUsere logo por ba .xo 1 · . do empregado a recomme • 
do titulo, o seguinte anouncio: 1 Continha, ou por outra, d o 
-Preço da assignatura c6 encerrava o tal fecho uma in- al·a. 
dollaru. Os que pagarem 

1

. dica~ão de valia_, um thesouro. Este procedimenlo é revol· 

d d 
• d' . Haviam subscr1ptado para o taole tanto mais quanto é certo 

3 e anta ameote leem irei to , Snr. Purificacão o folheto da;; que o pescador é um dos qoe 
qu~ndo morrer~m, a um ma· pi lulas Pink, · o grande res- mais contribua para os cofres 
ga1!ico necrologio. taurauor do san o-ue tonico publicos, e, par a provai-o, está 

Se •pegarem as bichas•, dos nervos, e qu; e~tava re- abi a arrecadação do imposto 
não é má a especulação para cheiado com ate~tados de cu- do pescado, (eita 0 anoo passa• 
pescar assignantes cvitalicios,, ras. P ensou o doente que ins- do 
Porqoe o tal annuocio promette piração providencial lhe com- · E f - 1 · · d · m seu nor oao se evao· llsongear o orgolho do homem. mumcara o nome o medica- . . 
. d 1 • d 1 . mento e logo comecou com . tou c11nda um patriota qua arn a a em o tucna o, e a isto • • 1 • • d 1 d 

· b 1 d · · o tratamento das Pilulas Pink l sohc1tasse os a tos po eres a 
oão resiste a e o sa• e mmta 1 Não se demorou muito a cura. refor ma do caes d'esta villa, o 
gente. visto que algumas semana~ melhoramento do porto do mar. 

. . depois. o Snr. Purificação, o aterro da doca, e, emfim, um 
Encyclopedla portugueza restabelecido, alegre e robus- 'serviço em regra, quaoto a 

illustrada. 1 to corr..o em tempos, escrevia- ~occorros a aaufraaos co1·0 
1 ' [ d h " ' Recebemos o fascículo 190 nos:.« 0 os os meus ac aques 1 desmaselo re vela meonspres() 

d'esle excellenle diccionario sun~1ra!11-se, 0 ~eu estado de. por esta terra que, assim, ind i· 
universal, publicado sob 3 ~aaJe e udmaAcOlsa etomo que'. ca ser habitada por selngeos. 
d' _ d d M . mespPru a. quan os, como I . lé d d 

irecçao e sor. r. aim1an?• eu, soffrer()mdesangue pobre, e, e, a m e tu o uma vergo· 
Lem?s, te.ate da Escola Medi· aconselhareiinstantementepa-1 aba. . . 
co-C1rurg1ca elo Porto. . ra que tomem as Pilulas Pink, Mas, para. rntorpecer e d1f· 

Comprehende 474 artigos fonte maravilhosa da saude, ficultar o serviço do pobre pes· 
e 14 gravuras (Especulado a São soberanas as Pílulas Pink 1 ca dor, ba muita gente. 
Esplanada). Entre os artigos na anemia, .:hlorose, neuras- Vemos por exemplo, o Ze· 
mais inLeressantes d' este (asei- thenia, nos rheumatismos e lador mór da Camara (11ue 011m 
culo citaremos: • Esphera » do doenças do estomago. â mão de D •us Padre e coo· 

J C .i ·o . · R ' A um medico foi confiado o en-1 ) ' d snr. . . t!I l!Velf'a amos; cargo de responder gratuitamente!\ vence ~ multar o pesca or p~r 
e Esphrometro)' do snr. dr. todas as informações relativas ás pi- r azer Yenda do peixe ao p11bl1· 
~,rancisco Ribeiro Nobre· e Es· lubs Piuk, que forem pedidas aos co sem qoe o mesmo peixe es· 
. d d R , B Srs. James Casseis & e.•, no Porto. . d d h 

pmgu a•, o snr. aposo o· As Pilulas Piok foram olfüial- leJa cgoar a O• nma ora pe-
telho; cE~piral•, do sar. J. C. mente approvadas pela Junta Con· lo menos. E vae dizendo 
d'Oliveira Ramos, e e Espirita sultiva de Saude. E~tão à venda logo; a multa é de 2;$000 
Santo,• chr. braz. , do snr. em toda~ as pharmacias paio pre- reis! 
J- d F . ço de réis 1~000 a caixa e 5~000 S d d 

ayme ~ aria. . caixas. Deposito geral para Por- . e o pesca or . •en e o 
Coatmua a ass1gnar-se este togai, James Casseis & e.•, Rua peixe a quem mawr laoço 

magnifico dicciooario em todas Moosinho da Silveira , 85, Pono. ofürece, eis que outro, mas 
as livrarias e no escriplorio da d esta vez com caracter de 
emprtlza Lemos e C. •, s.uces-, Foi determinado que 0 fisca~. do sello, o multa por não 
sor •. ~Hgo de_ S. Do_~mogos- cartão postal de resposta paga, 1 ter .1cença para etfoctaar a 
63-1. . Em Lisboa, sao cor· creado pelo § 5_. do ar t. 7 .º venda ª':1 le~l:io.I . . 
res~~ndeates os snrs. Belem do regulamento para os servi· Se oao e Tendido, iuoto 
& C .. Roa do Marechal ~alda- ços dos correios. approvado ao posto fiscal,, logo apparcca 
nba, 26. por decreto de 14 de junbo <iat ro, mas d esta. vei co~ 
~ ultimo, entre em circulação 00 car~cter de verdadeira fisc~h· 

Um thesouro n 'mn dia 28 do corrente mez. saçao, e appreh~n.de o pe11e 
enveloppe porque não se d1ZJ moul 

Um pobre morador d'uma 
aldêola, para as bandas d'Al
buf eira, economisara vintem 
por vintcm para comprar um 
bilhete de loteria. Quiz a sorte 
que a roda da fortuna o favo
recesse, sahindo-lhe premiado 
o numero. Lá está o homem-

lllarlo liteira 
Tem esudo entre nós, a 

uso de baobos este nosso ~ym
pa thico amigo, digno professor 
uffüial da Es.-:ol.i de N. Seo ho
ra da Oliveira em Guimarães. 

Como remediar tanto mil. 
Sor. Rddactor? 

Um é o zelador municip al; 
outro o fiscal do sello e aioda 
outro é o empra11ado da fisca• 
lisação du impo~to uo pesca• 
do! 

Quer-me parecer que nos 



~.só temos de acatar os empre
gadbs do imposto do pescado, 

'4 porque, quanto aos outros. 
11arece que querem aprender 
comnosco: E senão vejamos: 

{ 1.º O art. 42 do codigo 
-.ile Posturas impõe a multa de 

-' 2aooo rs. aos regatões ou 
, regateiras que comprarem o 

peixe sem que esteja exposto 
;J:i publico por espaço de uma 

/ hora. 
(Portanto, nós não somos 

' regatões nem regateiras. ) 
2. 0 A nossa industria é a 

4'e pescador e não de vendedo· 
res ambulantes. sem cavalga· 

-<iora ·(salvo seja) a q1..-e se rn
fere a verba ~O da nova tabel
h .do imposto do sello, mas 
que, se o fossemos, estavJmos 
tseotos d'essa l1cen~a. corno 
celaramente se .deprebenda da 
mesma disposição. 

E. sendo assim .como e, 
Snr. Redactor, pareee·me que 
.compto um dever desaggra
-vanclo a classe a qoe tenho a 
hoGra de ,pertencer, especial
meute desde que os emprega
tlos de que tenho <le referir· 
me esuo dispostos a gracejar 
com homens que ainda assim, 
e, apezar da 1loa rudez, lhes 
fodica os arlitio.s o alé paragra
phos d-Os codigos de todas as 
fois vigent'fls, tanto naci-0naes 
.como estraa~eiras, sob o poolo 
.(!e vista maritima. 

Quant-0 a algum poteHlado 
-que algumas ordens deu con· 
~ra a nossa classe, esse fica 
reservado para occasião de 
eleiyões, qne é só oo que elle 
tu1da; porilm cá est2mo.s esp.e· 
rando a occasião. 

Confess:l me muito ·grato, 
Sor. Heda<:tor, pela publica.ção 
!l'estas linhu e 

Sou de V.:. 
Um Pescador. 

.,M n~~o JtiS ro 
Como os ieit01·es leram, 

trata-.se de um donati'l:lo ders. 
50/;000dei:cados po1· uma tia 
.a um sob1·inho, no testamento 
com que a mesma se finou . 

Entendemos que na con
tingencía em que aqueUe in
f eiiz doente se encontra, setà 
um acto phiiantropico a en
trega do donativo, pmticado 
p o1· quem tem a seu cargo 
cmnprfr a vontade da testa
d ora. · 

E é para essa pessoa de 
coração bemfasejo que hoje 
appeUamos na cm·tesa de que 
seremos attendidos, não sà 
po1· julga1·-mos um deve1·, 
mas ate po1·qne fazem os este 
pedido em nome de todos os 
p rincipias hiimanilarios. 

E' o que esperamos. 

Isto dissemos oós em o 
nosso numero anterior no in
tuito de fazer·mos com que a 
pessoa a quem nos referimo.s 
se condoesse da lastimavel si
tuação d'um pobre e iafoliz 
mancebo que se acha coalami· 
nado da terrivel tuberculose e 
consequeotemenle a braços 
com a miseria. 

Os nossos rogos, porem, 
não foram attrndidos e o dona· 
tivo de 50~000 rs. aiada se 
conserva a bom recato; mas, 
cumprimos um sacrosantn dever 
trazendo para aqui esta qoestão 
homanitaria a fim dos leitores 
d'este pequeno sernanario, fa. 
zerem o seo juizo a re:1pei10 
do sentimeolalismo de certas 
personagec;s a quem a reputa
ção de cooscieociosos se não 
reialeía. 

Sim; porque a não ser por 
este meio, na da mais podemos 
fazer em prol do d es~ra ç a do, 
se btm que a nossa !Joa vonta
de ahi estâ sempre a recla· 
mar. 

Entregue-se, por 
caridade, o donativo de 
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50$000 rs. deixados 
por uma tia a um so
brinho, e, que, não se 
tem tornado effectiva, 
por se allegar o facto 
do mancebo não ter 
completado ainda 2 l 
annos de edade! 

Mas os homens da sciencia da vez em prnça pela f go a Maneei Francis- dos os objectos que fo .. 
trabalham. No anno passado, · d 350 /;LQQO R d f d ' 
d'improviso, com a fulminea quantia e ~ 1 co amos, a regue- rem compra os n es-
rapidez <ilo telegrapho, se es- reis. zia de Fão. ta ourivesaria serão 
palhou pelo munso ª fausta Outra dita no mes .. 

1 

Estas proprieda- garantidos como ouro 
noticia que o Dr. Maragliano 
tinha achado o remedio para ffiO sitio avaliada em , des VàO á praça pe- de lAi, assim C0010 Se 
os tuberculos pulmonnres. 60onooo reis e vae á 1 Ja segunda vez pela 

1 
concerta qualquer ob ... 

Se recordam? Nenhum a· d li 1 /:L.9 O 
contecimento commoveu ja- praça pela quantia de 

1 

quantia e J ~/' li: ' jecf.o pertencente a ar .. 
mais a humanidade como a 300~000 reis. reis para pagamento : te. Compra ouro velho 
noticia <l'aquella colo3sa1 <les- Estas ·proprieda- de dividas a que o au- ' pelo mais alto preço 
coberta da medicina. 

Cor vae-vos, pois, conscien
cias ante as miierias huma
nas! 

N'aquella rapida diffusão des foram penhoradas zente José Antonio vendendo o novo por 
da fausta noticia, n'aquella na execução hypothe- Zão, da freguezia de preços modicos. 
mundial commoção do genero caria que o Banco de Palmeira, estão obri- Muita seriedade nas humano , n'aquella egual fio· 
rescencia de disparatadas e3- Aarcellos, move con- gndos a pagar no in· transaçõe~. 
peranças, houve algo de ver- tra o Doutor Rodri- ventaria por obito de ,.,.._ __ ..,..__..,....... __ ..,,..__..., 

Referio-aos o zelador rnór <ladeiramente grande, de C ;J 
da Gamara que em um dos verda~eiramente epico. go Augusto Cerqueira Mf ~ria Ff ernaní_les, que ~ :J _ 
dias da semana finda aprehen- ai. da milagrosa lympha, Velloso e esposa, re- Ol da reguezia, con- ~ e:/:> 
dera, na visinha frega ezia d'· fu~'l P:~â~~ur~:l~s~~º ~~~:~: si dentes na cidade de forme o re&ol vi do pe · ~ ::i 
Apul ia, ª ama ti:I Maria do Ma- nh.os phantasti.cos 'aos alqui.- Lisboa, e vão à pra- lo Cllncelho de familia ~ mr 
.neca, da Estella,ama porção de h ~ 

mistas do ~0tlvo, a umam-, ça para pauamenlo da do mesmo inventario. ~ CJ 
leite adulterado, fazendo-o COO· dade recahrn no desEisperado . 5 r-: , r@ ~ 
Llozir á prtlsença do Sor. dele- terror dos tuberculos pulmo- quantia de 2:v14#000 Espozende, 15 de ~ ~ . 1 1 1 
gado de saude, Dr. Cypriano nares, contra os quaes até . reis que estes devem Setembro de 1902. ·"1 ~ i 
Al exandrino da Silva, d'e.sla ' hoje não havia remedio, da li Vel'ifiquei a ex actidão. ~ 

;;;e: 
: ' 1 . : 

villa. terrível doença que não per- ague e. O juiz de Di?'eito, ~ = 
Tambem nos mostrou uma doa. Mas por pouco: já que Espozende, 16 de Carvalho Braga. ~I ~ ; 

( ) 

declaração escripla pelo mesmo u.m novo astro surgiu no ho· Setembro de 1902. O escrivão do 1.0 officio I" ~ 
facultativo em que se lia o se- ri zoDnte. 1 R b . _ Verifiquei a exactdão . interino, 1 ~ ~ 

01.nte· oentes. ea no coraçao ·- d n·. :t Del(i"no de Mfranda Sam ~ = s . . a esperancaporque vosdamos o Jui,, e u ez o, . . - . o~~ =' 
. . ~Declar.o que o leite da a noticia que em Palermo, na ~a~valho ~?·ag;;._ . paio Junio1'. ~ :: 

le1tma Maria do Ma neca, da Sicilia corre de bocca em boa- O escrwao do 1. of1icio, in- ~ 
Estella, sendo por mim exami- ca 0 ~orne do Prof. Giits. tenno: . OURIVES R DIA J ~ ! . 
nado revelou a exisiencia de Bandiera, distinctissimo chi- pei/ino. de Miranda Sam- . M íH t!ifa - • 
ma.is de metade d'agm; deveu · micho a rua Tornieri. paio Junior. ~Jfü r<I5))11(.fu')W7f1~. · ·,. .º ~ ..... -.... ;; 
do lal leite ser apreh endido e liiste assignalado varão, --- ~~) ~-~ 1(( "@.! 
a 1en<ledeira ser multada. descobria, depois de longos Cloma1·ca ~·Espozcntle ~"A ~I~uTA ''.º !H! ~ 

O sub-delegado de saude estudos um remedia prodi- ~IJA *' fl~• a •~ ~W 
. . gioso contra as affeccões pul-

Dr. Cyp1'1.ano A. da Silva. 1 manares tuberculos ~ outras 
Espozende 17-9.º-902. , molestias semelhantes. Trata-

. se de um antisettico, prepa-
.A prop~stlo ~r~nscrev e mos rado com um methodo espe

aqu1 uma d1spos1çao do Regu- cial. Experimentado tem dado 
l~menlo dos serviços de inspec· os seguintes resultados. Nota
ção e fiscalisação dos geoeros vel diminuição da febre, colo
alirueulicios, de 28 de agosto risação da face, diminuição 
de 190~. que reza assim: d~ obst~u ci~ão pulmonar e fa-

Art. 3.º E' prohibido falsi- c1l respira~~º· 
ficar generos alimenticios, ven· . O especifico do Prof. Ban~ 
d · d t r em diera tem sabor agradavel, e 

er, ~xpor ª ve·n. ~ ou e. facilmente tolerado e prodigio
depos1to, expedu, tmporl.r ou sonos seus e:tfeitos. Egregios 
tra~sport a r geo~ros alterados, medicos já 0 experimentaram 
fals1ficados, avanados ou corro- e 0 aconselham aos doentes. 
ptos, assim como qualquer ge· Congratulando-nos com o àis
oero alimeulicio cuja natureza, tinctissimo chimico, que roga
cornposicão oo qualidade não mos que nos indique o modo 
corresponda ã designação com de usal-o e nos mande uma 
que é posto á venda ou pedido amostra para . fazel-o provar 
pelo comprador, sob pena de 1 no noss~ hosp1tal. . 
apprehensão e inutilização do Entie:anto pedimos a Mm 

. no..::so amigo de Palermo que 
ge ne r~ , e ou~ros procedimentos ! nos mande noticias parti-
prescnp~o ~ neste regul ~ me o~~· 1 das sobre a nova cura dos tu. 
sem prt'JOIZO da raspoosab1ll · 1 berculos pulmonares e apenas 
dade cri minal, imposta nos reueberemos a corresponden
artigos 25i.1 e456.º do Codigo eia e publicaremos para nor
Penal. ma da humanidade .soffren-

§ unico. Excepluaro se das te. 
disposições d'este aitigo os ~--~~~~~~~~~~ 

casos em qoe: AN NU N C 1 OS a) as substancias mistura- l 
~comarca d'Espozende 

ARREMATACAO 
1.ª praça (6) 

-1."' publicctção-

elo jnizo de 
Direito da Co
marca de Es
pozende e car

torio do escrivão que 
este subscreve, vão á 
praça, para serem ven_. 
<lidos em hasta publi
Cct, no dia 28 do cor
rente pelas 12 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, pelo 
maior lanço offereciJo 
os bens seguint 1 s: 

-Uma porção de 
ter!'a lavraria com al
gumas arvores drn!ro 
d'um eirado a que cha
mam a:Soeres». 

-Ull!a porçã~ de 
terreno de matto e pi
nheiros no sitio de 
«Soeiro». 

--Uma leira de 
terra lavradia sita na 

d~s ao genero o foram por 
necessidade de 1 reparação, 
conservação ou consumo, e não 
fraudul entamente para augrnen
La r o peso ou volume, ou des· 
merecer a qualidade ou úissi· 
molar a soa deterioração , com
lanto que não possam ser no· 
civas a saude; 

ARREMATACAO 
t.• praça A d L d 

(7) Lª publicação gra e amas, on -e 

b) a mistura feita com Sll· 
bstao.ci as de valor nutritivo e 
de nenhum modo nocivas á 
sande, ou a subtração de qual· 
quer subsLancia constituinte do 
genero, fôr claramente designa· 
da nos rotulos ou francacnente 
declarada pelo vendedor ao 
comprador. 

P
elo juízo de Di- se chama o «Campo 
reito da co- Novo». 
marca d' Espo- Estas proprieda

. · zende e carto- de são sitas na fregue-
.Iio do escrivão que es- zia de Palmeira do 
te subscreve, vão á Faro e censuanas a 
praça, para serem \'en- Dona Rosa Maria do 
didas em hasta publi- Lago Felgueiras Gajn, 
ca, no dia 28 de Se- da Quinta da 'Torre, 
lembro do corrente an- com o censo de 7 'l ,1896 
no pelas 12 horas da de milho grosso; 35,1 

uu RtEHED1e PRO· manhã, á porta do Tri- 948 de centeio; 53~1 922 
DIGAoso bunal Judicial, pelo de milho alvo; 175 rs. 

E' coisa já provada que as maior lanço 0fferec·1- em didheiro O uma CÓ· molestias do peito dão o 
maior contingente aos hospi- do, os bens seguintes: pa d~ palha painça, ou 
taes, porque ninguem pensa Uma morada de 4:0 reis, pagos em trez 
em curar-se quando e atacado 
seja mesmo de uma ligeira casas torres sitas na arrnos successivos na 
tosse, onde uma simples cons- Praia d' A pulia, da fre- sua totalidade, e no 
tipação ou catharro; e não · -' t l 
pensam que estas ligeiras mo- guezia d este mesmo quar o anno per ence-
lestias, se não são curadas em nome, avaliada na lhe menos a metade 
ter~po , pódem conduzir _ás quantia de 700~000 de mi~ho alvo, que n'-
ma1s graves consequenc1as . , 
até mesmo á tisica. b rus e vae pela segun- lesse q Uélr to ano o e pa-

ESPOZENDE 

N'esta nova ouri- OJ[l, íf~I& lmóJA\ 
vesa ria encontra-se A rrno • ..• • . · .. .. .... 2$000 reis 
sempre O bJ' OCÍOS de Otl- Seis mezes . . ........ !$iOO » 

Tres-- mezes. . . • • • • . . . 600 » 
l'O e prata tudo varia• Numero avulso.. . ... . 50 >> 

d t b 
. ' .! 'fodos os nurneros tem molEle 

o, a nca110 ,e coo-, co.r~ado' 
trastado no Porto. To- c:A.s" 111oõEs 

LfSBOA ---------- ----- - - ---·----
rc;:;2ç;Q~.69~~~~~;;gGQ.~S9l':G:9G:9'.;9G9GGQgGG"°';"l1 
cl~~~~~!!!!!!~~!!!!!~~~~~~~~~!!!!!!!!~~~(J 

~ " ~11 ~l'.ffil~lij ©®~Tll l [7!3USlt~A li~ 
~ 1 . COM O USO DA 113 

li POCION ANTISÉTICA li 
!li p1•epnrnda com p1•ocesao especial lli 
~I! pelo 1Jrofe 1u1or llB 

~i GIUSEPPE BANDIERA ~~ 
~11 DE PAl,,ERHO li 
@li App1•ovndo pela Juntn !iiilope1•ior de §anl- llB 
~li dtldc e pa·e1uwâ p t o 111 e lo8 nu e dicos a !IB 
r;i l!I todn!ll ns pel!l1Hu u1 affecias de tu- llti.1 
fd ll beirculol!!I fHiillnonn1·1 a~ndo ou ti> 
@IJ ~lu·ou ico , n ·ff~cçõe liA d a 1a1•ynge llB 
~li e da •rachea. Ili 
~1 ' L4 PD~IDM 4NTl~ITIC4 1m ~ ~~ ~li ií) ffil! rreparada com base de creos;ote, balsamo ae I B 
gll Tulú, cocleina e arseniato de soda, dotàdo de li/D 
~li agradavel sabor, impede logo os progressos da llB 
~I' moleslia, matando o bacillo de Kock. Possue llB 
@ll tambem toda.s as propriedades reconstituintcs, JIB 
~li reforçando o estomago e promovendo o appeti- 11m 
~li te. A tosse, a febre, a expecturação, os suo· il5 
~I' res noclurnos e todos os outros syrnptomas da li~ 
~1

11 consumpção, melhoram logo ao principio da 116 
mll1 cura e cessam rnpidamente com o uso regular llB 
G.1 do Antisetico. 'llíJ m1 1~ 
@li Preço de cad~ ga1•rab, com lnsta·u· 1

1

1§ 
~lj cção, :l~&>OO 1•eJs. liB 
~li Manda-se para todo o Reino mediante pa- llB 
~l i cote postal. i!B 
~1 1' Unico deposito em PALERMO na llB 
1 ~ 
~11 f eJA\ft,MJA ~UJl) RJA)Q;UóJ flJf.f1 11~ 
~ li RUJl .'JrO R NIERI , S ó llS 
~r i~ 
~(\ Para all i so deverão dir íg ir todos os pedidos, a com- 111~ @~J panhados de va ll e postal. !D 
li~ Escreva-se bom claro o nome, sobrenome e domicilio . \ifil 

~il (3) .1.IB 
ffit-9:.i~~imii~~~·--~--iMiíi 1~.-~~~w.-;;_.~~~~\..1 i-~a95!'.)6$ê)l.9~~\l_')'595\9t:i\9·:':)0)~'0.l9l~<SJU<5)•::>.:;)t;~"><;.Uç:_,l.') - '~'<" '.::, 0 



' ' 1&01• d o cnbeHo 
d e & , . EH-J rn pede que 
o cahcllo se torne branco e 
restaura ao ca l.Jollo grisalho 
a sua vitalid <1 ne n formosura. 

Peilo1·n 1 de c e r t>Ja 
d {.' " J'er. O remedio mais 
se~ uru que ba para cura da 
t osflle, b1·onct1Ue , as· 

thma et11bercolol!I 
frasco 600 reis. 

polmonn1·cll. frasco UHOO reis meio 

OEMPLASTnO PEITORAL DE CEHEJA OE AYER. - Exerce 
nn:ia iníl uoncia benellca e rapida em todas aJTccções da garganta e do 
peito . O seu poder notavel de destruir dores o evidenciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as tosses vislentas. 

Estracfo corupollto de 11nl11np1u•rllha de .4ye1·
Para purificar o luu1gue, Hmparr o «lorpo e ciora radical 
da11 ehcrophuln•· frasco UHOO reis. 

O re1nc dlo de Ayer contra 11ezfies-aFehres inter mi
tentes e bil iosasn. 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentra· 
dos dt maneira que sabem baratos, por que um vid ro dura muito 
tempo. 

• .ilnlal!I CathnrUcaw d e .ly er- 0 melhor purgativo sua· 
ve e mte1ramente vegetal. 

11~1 1 ,(, w P c rteUo" d e 1111nfec1f:'uCe e poriftccu~ · 
·~·· !J.r~Ji<<'\ te d e ..!E"ES-para desrnlectar casas e lalr1 -

, tl: ;·~-· nas; lambem é ~x cel l ente para 1irar gordu~a on no-
;:;:. - doas de -roupa, ltmpar metaes, e curar feridas. . 

' t \ ~'.(i:-S~i Ve ude·se e m folias a11 prlne5p n e11 
. .![ ~J:~1'~'~~~~~;; pbarmacln11 e dro~artan, preço 300 HEIS. 

4'>,. - .. :;,-..~- ·' ,,\, 
.._.~ -,.. . ,e'-·· 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia confra lombrigas. O proprietario eslà prom

pto a devol.ver o dinheiro a qualquer pes5oa a quom o remodio não 
faça o. effe1to :1uando o doente tenha lombrigas e segui1· exactamen· 
te as Ins lrucçoes. 

Deposito: James Casseis & C •. llua do Mousinho da Silveira,·-
Por10. ( t) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova erlição auclorisada pelo auctor 

Pre~o de cada exemplai' , 2 0 reis .-Pelo correio 26. 
Por Junto, grandes descontos: 1 :000 exemfJl ares {2:000 reis. tO:OOO 

90:000 reis: et~ . 
(0 auctor distribuiu de gl'aça li.li. mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li 
( OO::ISfTOS ) 

- = por=--
T R INDA D E COELHO 

a.• ediç11o nu;;we1Hadn. em mnil!I do dobro 
t to!. de luxo de lt23 pag. e com um explendido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço 600 reiw-Pelo correio 61'0 rei• 

&' "enda na Ca11a Editora 
I.l"RARIA AILlLA.UD 

HUA DO OUHO, 24.2, t.º-L l S BOA. 
E em todas as livrarias. 

no _)ovo 
PARA APREN DER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com tlcseohos de 

IHPllAEI, BOUDAlLO PINHEIRO 
80 >.ar;inaa 111s110 11omen e illuliltrad an 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

O POVO FSPOZRNDR1'"'SE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 1A RL~Il 'IHlA SA~1T J. 
Directora-MARIA VELLEDA (D. I sabel (l,.1i1cagf o) 

IM(j\1-J l 1 ~ r.l (j\~ (;\ G R ANDE RO~-IANCE HIS TORICÓ 
Prúneiro 'L'Olmne: \!l\!J!JJ l!à lJj~~~l l llnMh·a d o com. e x1, 5en c1 i c1 n s gr; ' 'ura"' e clu omo~I 

A primeira caderneta~~ntêm 24 paginas in-4 '
papel uperior, com 5 gran1ms 

e Yinhetas, e um lm<lo chromo a côres. ' 
A Diblion1e«'a lnfnnlil, desti nada a recrear essas cabeci

nhas riue fa zem a poetica al1•gria de ca da lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farra pice da pre
tenção. Muito sorridente, muito,cariuhosa, como convem a uma boa 
e devotadaami gados pequeuioos, e!la não quor outra coisa f] Ue não srja 10 melh6r rOli ance historieo~ e J: i. JJCDl IJ'US°" 
insinuai -se ducomeute no espirita dos seus leitorsinhos, desviar- lhes 1 trado. C iil dista·· nd<>áo ! 
por mornon tos a attenção dos fat igantes trabalhos escolares, prepa-: ' -
ra-los, por nrnio de urn aproveitavcl e conforta do descanço pa ra a Um primoroso brinde aos asaig'vmtes 
conli u~ção da lábu1a diaria , onde ruflorirá, de riuando em quando, a U~t OUADHO REPHESE

1 
'TA. 'DO A 

recordaçã o da historia lida, dos versos decorados, junto d1 mamã. -
á hora repouea da do serão. A 's mães amantíssimas rccommondarnos -V I S T A D E O O I :nv.t: E A 
esta pub li ~~tJão, segu ra dos at trahentes resultados que ella produzirà R 
nri espi rita dos queridos pequeninos . Cidernetas semanaes de 24. paginas, illustradls 60 ruis 

Con~i c:õen ~ a pu~Hica~;\o Tomo~ mensacs de 120 p8°inas 300 reis 
Contos populares. oul'1d os aqut e acola, ou s1mpl r.~m P ute peqt Pnas " 

historias creadns pela inv~nt~v d~ tl irect<lra d'cs1<1 qnl 1 1i ~a~iio, .ª. ~i- __ P_E_[) __ l_D_O_S_D_E_A_S_::_ILl-.... -,-.'\-T_U_R_A_A __ --
!aliotlrncR Infantil pra salm um vulume por anuo, rl1v 1d1do 1 . . . -
em t2 fa~cicu lo s indepewlentes, da. 24 paginas cada fasei 'U!º· cm for- Ll vraria E eh tora G01l\1A H1 ES. LH3A .... TIO & e.· 
mato dec1 mo- ~ex to, impressos rnt1damente sobrs fin1ss 1mo papel. 

Publca r· :=:e-l!á rrgnlarmrnto um fascicnlo por mez. Cada volume 108, Rua d e s. Roqu e , 110-LISBO it. 
terá seu titulo di fTere11t1> , sendo <~01· de 1•osa o do pairneiro. E n•esta vil!a ao corre~pod11ente da E1n proza, snr. José da Si!· 

C:ond i (,'Õi'S dn n!ilsi;.;untu1·a 1 va Vi ~ira , onde se distribuem prospec to~. 
A es~ignatura far-se-â por ~éries d~ () fasricu'os, ao preço de 360 · - ------ ---

reis cada serie. O volume completo (12 fasciculos), para os assignan· 
tes, custará üOO reis • 

!leda«lção e admiDil!ICNlçã o - SER PA 

BI llOTHEC 
Collc c c;:ão c" e ma.gnificos 1•om1u1cel!I dos melho res 

nucro1•e11, "200 reis cada "o ume. 
Pu!llica-lile 1nenso l mente um wol une. 

N. • t 
AMOR n ::iouTONO 

i volume de 260 paginas , ill uslrado. 
N.0 2 

~ 1C..l" "'r 
i volume do 288 paginas 

. N.º 3 
PECCADORA .IMMACULADA 

i volnme de 304 paginas 

Peclido s a o ()entt•o lntca•n a c ioual d e Publi «la ç õ ell!I 
OE 

ARNALDO SOARES 
Pl'l.lÇU de D . Ped1·0-PORTO 

A r~ODA ILLUSTRADA 
8 0 RÉIS 

No acto da entrega ------
Directora: 

Af:.ICE_f>E ATHAYDE 
.JORN .t.L D.lS FAlllLlilS 

100 ftÉl8 
~lo da entrega 

Por contracto feito em · Paris, sairá todas as «segnndas-feiras » a 
nada lllulltrada contendo em magni fi cas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novidades em chapéus, toilettes, phantasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos>>, tamanho natura l. Bordados de todos os fei tio~. acompanha 
dos das respectivas descri pções. Conterá uma cc revista da moda>>, 
onde tod:1s as semanas inclleará aos seus leitores, os factos mais 
impo1 tantos que se derem durante aquelle espaço de tompo e riua 
se relacionem com o seu titulo. «Corre•pondencia>i: Secç;10 destinada 
a responder a todas as pessoas que se dirijam á Moda u1u111ra cla 
sobre assnmptos de interesse apropri1tJo. "Receitas» necessarias 
a tod1s as familias, ele., ele. «A secção lilleraria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A li oda 111 ostra da fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lingua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos sqf,,ls arti~os torna-se 
INDHiill"ENSAV E L E U TODAS ilS CA6A"5 DE FAlllLli\. 

A uod a llBul!ICrada publicarà por anno 52 numeros de i6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato , 2: 480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

A L S DE L 
D E ~ C: H 1 P T 1 ,. O E 

Contrndo li.O mappas ex pre~samente. gravados e imprrsso' :- cô · 
res, l60 paginas de ~cxto de d u~s ~olumnas e perto cl<! 300 gra· 
vuras repreicntando vistas das princ1p;ie• ci lo.d.is e mJn 1mnr.tos do 
mundo, paizagens, retratos d ' lwmen~ ce:ebre. fi q·3;; cli 1gnr 'MS, etc. 

A. primeira puhlic,u·;1 o q ue n, te gene ·o ac f:tz 
11 0 pa~·z 

Obra dedicada á SocieJarla de Geogr phia de LisLoa em com
mcmoraçâo- do lhº centenario da lndia 

OH DEH HA Pl.i .• LICACÃ.O 
. O Mundo -Europa-Portugal r1h:;sico-Po~tu~al politico=Colo· 

n,1as portn~uez,as (A ~or·er,, .. •.~ dri1 ~ _1-Çoloni.1s por1nguezas ( Gurné, 
Cabo Verrlti, ~ · Thomé Pn~c1pe, Ajllda)-Coloni.1s portn~uezas (An
gola, Moçamb1q ne)-Colomas portuguezas (lnil ia portu<>neza Macau 
Timo1 )-Hespan ha-França-Sn1ssa-Jt il ia-Peoi o<ula:,, dos' Ha lka n~ 
-Grecia-Jihas Bri1anicas-Hollaoda, Belgica-- Allemanha . uHria
Dinamarca, Suecia a Noruega-Hussia-Asia occidenlal-Inrlia
C~i i na, Japão-Archi pelago as iJ tico-Africa-A frica ( 1. • parte)-A
fr1ca (2.• parte)- Afnca (3.' pa1te)-America do I orte-Canadá-E~
tados Unidos-Mexico-A1n:: rica central, Antilhas-A m"rica do Sol 
America do Sul ( t.• pallo) -.-\merica do Sul (2.' parte)-Brazil
Oceama-Hegiões polares. 

C:o11 tl ições da nseiig untnra: 
Todos os mezes será dislri buido um Carniculo contendo uma car

ta geographica cuidadosamente grav~ da e impressa a côres urna fo 
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo preço de mo reis pagos no acto da enlrega. 

Todo o assignante que tome a responsabilidade de 3 ou mais as
signatnras terá di reito a 20 por cento de abatimento e de iO assigua• 
luras em deanle a 20 por ceuto e nm exemplar gratis. N'estas con
dições acceitam-se correspondentes em iodas as terras das proviacias. 

Para as provincias as assignaturas serão pagas adeantadamente ni 
razão de 2 ou mais fasciculos , sendo o porte franco. 

Toda a corres pondencia e pedidos d' assigna tora devem ser diri ai. 
dos á E m p r ezn Edito1·a do Anas de Gef"~1·a1thla U~l
we1·111a1- HUA DA BOA VISTA , 62, t.• Esq.-LISBOA. 

f1'lTIUGIO 

• 
DE~UONT08 P A RA. REV E 1'1DA: ad;~ 5 00 · 1 .' e d icão Condlc õcH1 da aHignacnra 2.' edicão 

exemplares. 20 oiº de desconto; de 600 até :1:000 1 ANNÔ. - 52 numer
0

os com ANNO . - 52 numeros • com 
-exem1•lares, ~õ oiº ; de t.:000 a 6:000 exempla- f :800 gravuras em preto e colo- 1 :800 grav uras em preto e colori· 
res, 30 oiº· ridas, 52 moldes cofiados, lama- das, 52 moldes co rtados, lama-

DOENÇAS DE PEITO 

f Afü~~~ rtlTílíl~L f [ílíl~bi.Jíl~A üt ftiAt\C 
· ---~e·~ nho natural, 52~ num. com i.040 nho natural, 4~000. 

A' venda em todas as iivraria do paiz. ilhas e gras~~;E~T~~~ados2gil)~~~eres SEMESTRE. - 26 numeras 
Ultramar e na CaSa editora Com 990 gravuras em preto e CO• com 900 gravuras em preto, e 

Jorida, 26 moldes cortados , lama- coloridas, 26 moldes cortados em 
nho natnral, 26 num. com 520 tamanho natural, 2,1)100. 
gravuras de bordados, 2~500 . LIVRARIA AILIJAUD- RUA DO OURO. 242. t º-LISBOA 

A.cceltam-se correspondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
<> 

ollccç ão de eontos infantis pobli«lallos 11ob a di· 
1•e c ç11o do 

D. A.NNA DE CASTRO O 'IO R IO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

rei sr 
Assignatura annnal, ou 12 folhetos 6 8 0 rcilll!I. 
Estão publicadas 7 séries d'esta interessante public:ição, n nlca 

~ 5euel'o que se publica em Portugal, e os o.º' 37 e 38 da 8.' 
1·1e. 

Preço de cada série. ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
:es, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
~ 1. á auctora . 

Os pedidos e pagamento de assignatons, séries ou folheies a
o, devem ser dirigidos à administração. Lhrarla Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
l8 - R11a de 8. Roque, t.t.O - LISBOA. 
' venda, cc Conlos Jnfantis>> illustrados com ~bromas , d'esde li.O 
·eis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc., 
~sados, a preços muito reduzidos 

TRIMESTRE .-· 13 numeros TRIMESTRE . - i3 numeros 
com !;,50 gravuras em preto e co- com 4.50gravuras em preto e co
loridas, :f.3 moldes cortados, ta- loridas, 13 moldes cortados em 
manbo natural, !3 num . com 260! tamanho natural, reis . 1~i00. 
gravuras de bordados 1~300. 

LISBOA., PORTO E COlllBRA 

Um nomero contondo 30 gra· 
vuras em preto e coloridao, um 
molde cortado , tamanho natural , 
e um numero com i4 granras 
de bordados. 

Um numero contendo 300 
gravuras em preto e coloridas, um 
molde ; cortado, tamanho natural. 

No acto da entrPi;a 1 oo rli N o acto da entr e 5 a 8 o r ll!I. 

Cada numero da l\I OOA ILLUSTRAOA é acompanhada d' um nu· 
mero do cc Peti& E c«lo d e IB Ba•oclerieD, jornal especial de 
bordados em todos os genoros, roup~s do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha , obras de phans 
tasia, rendas. passamantaria, etc. , etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em porluguez d'aquelle jornal. 

A 8!!1igna-lile em todnn as livrarian d o rei no, Ilha& 
e Brazil e na do ediao1• 

Antiga casa Bertrand= JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

flNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PR!YILEGIA!lA EM PORíUGAL 

Pr~ada por PEDRO AUGUSTO PRANCOi ror.·rae~Ja.lor da Ordr 
dt Christo, Pbarmareulicn fo~necedor da Real Casa Je s~a Uag~.i..lie Fit!dissimJ t i-Rei 
t Sei1hor D, Luiz 1, llembro Heeorario da Soci;:d de Pharnmeuhc~ L11.>;taui, e dt. cutr 
autieJades sc1entificas e iudustriaes, pre iado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agrada\1el alimPnto repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessuas de e:lomago 
dcbil ou enfermo, de idade ava1 çatla, convah.hc ntes. ama' 1le 
leite e para criança., é :io mesmo tempo um valioso medica
mento que pi~la ua acção ·1ni• recon lituinlJ é do mai. rcco
nhcciclo pro' eito nas pessnas :wemicns, de t-onstitnição fraca, e 
em geral nas que carecor.1 le forças no organi:>mo. A s,;a [iJ , aria 
evídenciada pelo uso c1uJsi gnra qne d'eila se frz n'aquel!c nai ' 
bamuitos annos, levou o autur a to1 oa!-a conhecida n· esL"<:Hg~iro. 

Ha to.~nbe1n a llilf"is1no t'nrinhu 1.'i1.orl l pre• 
p ara.d a SE~:l FEr~I?O, ptt.rR Olõi cusol!I 4..'ln que 
oUe nSio tlil~j a uconi.eH.uido. 

ASPECTOS MORAES DA t:P IDEMI A NACIONA L 
Livraria Ct.>nLn! de G0.1ES DE GAh. \l llü-Efüo1-Rill da 

Prata 158 a 160-Ll~· BoA. 


